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Assignaíaras 

T,rimcstre 300 rs. Semestre 600 rs. Numero avul-
so 30 rs, Redacção e Àdruinistraç•to, Rua de S, ,Francisco, 
n.° 5 •2, 13arcellos, pará onde toda a correspondencia deve 
ser dirigida franca de potte. 
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AS CONTRARIAS 
Itl 

0 exclusivismo da inve-
rt;ncia do poder civil sobre 
as administrações das cou-
frarias.tem contríbuido., co-
rno já o dissemos, para o 
empobrecimento destas •i.n 
stituições; e, pela explora-
ção, que n'elias pratica,con-
tribue poderosamente para 
o desconceito e aniquilamen-
to de tão uteis. como piedo-
sos institutos. 

E' um vexame inqualifi-
cavel, a luz do direito e da 
justiça, a exigencia da de-
cima parte dos rendimentos 
cio capital das confrarias, 
fiara ser applicadc a bello 
prazer da auctoridade civil. 

E, senão, vejamos, 
Os ca pitaes das confra-

rias tem duas provenien-
t cias; a primeira, e mais 1 m-

}•ertante, vem das quantias 
legadas por bemfeitores, e, 
nas maior parte, levadas a 

-----píësados encargos; a segun-
da vem da; jotas e dos an-
nuaes dos confrades-

Ha, por exemplo, um 
benfeitor, que levou 100 
reis a uma confraria com a 
obrigação de mandar cele-
brar annualmente 20 mis-
sas. Como, pelo tempo do 
le gado, a esmola de cada 
missa fosse de- 120 rs. gas-
tava a confraria-2: X00 por 
anno, ficando-lhe paraa ad-
ministração e eventualida-
des na cobrança dos juros- 
2:600 reis por anho; mas 
agora que a esmola de cada 
missa se Plevou a 300 reis 
é claro que o cumprimento 
deste legado, a que a con-
fraria está, sujeita, e obriga-
da, em bom direito, eleva-
se á despeza annual de-
6:000— ou seja 1:000 reis 
mais acima do rendimento 
da quantia legada e mutua-
da ao juro de 5 0l°: 

Porque principio de jus-
tiça, porque via de direito, 
que não seja o—posso, quero 
e mando—se ha de pedir 
áquella confraria a decima 
parte do rendimento d'aquel 
lés 100:000 reis quando elle 
nem ao menos chega para 
satisfazer aos- compromis-
sos, que a 'confraria contra-
hiu ao aceeital-os para o seu 
capital? 

Responda-nos • quem o 
souber. 
De mais é bem claro, que 

nem todo o capital d'uma 
confraria. esta sempre na 
totalidade, sem quebra de 
tempo, em movimento acti-
vo; ha epocas em que se 
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conservam em caixa quan- ao sabor das suas conveniencias 
tias do capital por falta de e dás suas tramas partidarias. 
tomador idoneo e abonado; U partido progressista não 
e, durante esta apathia da podia ficar indifferente a tudo 
parte do capital activo, es- isso que, para alii se preparava, 
sas quantias em caixa- dei- Empregou Iodos os seus es-
tiaram ele produzir rendi- forços para que não fosse por 
mento; sendo certo que, no deante o attentado.Declarou que, 
fim do anno, a auctoridade (-m nome .ias suas tradições, do 
exige a decima parte do ren seu credo,-e do bem da nação, 
dirrient,,) da totalidade do não podia aceitar 1 accor•dos em 
capital, sem attender so el- face de semelhante aventura. 
le rendeu, ou deixou de ren- Tomou uma attitude bem cla-
der, em todo o armo por ra e definida. 
completo. Porem a monstruosidade vae 
,Acresce uma verba de por deante. 

1:000 reis annuaes, que é Pelas energiras e decididas 
destinada a liospitaes de ali- palavras da sua imprensa, não 
enados. Esta verba não se- lhe é licito recuar. 
rã, pedida a titulo de benefi- Agora para a frente!! 
cencia? Então a que'se dos- Os períodos que em seguida 
tina ella senão á beneficen- transcrevemos do nosso pie;atio 
cia? E porque é que tal ver- collega da-capital o = Correio da 
ba senão deduz á decima Tarde, dão uma nitida ideia 
parte do rendimento, que a do caminho que temos a seguir 
au(.toridade escrupulosamente e por isso as perfilhamos por 
exige todos os annos para completo. 
benefìcencia? 

E' por que entendem, que 
as confrarias são poços sem 
fundo. 
As confrarias. que se tor-

naram crédoras do estado 
á fortiort—soffrem)uma de-
ducção enorme' nos seus 
rendimentos a titulo de ur-
gencias do Estado; mas, 
alem, desta sangria tão fun-
da, là se lhes exibe ainda- a 
tal- decima parte dos ren-
dimentos—para beneficen-
cia! 

viamento dos processos cias 
contas ql e são apresentadas 
á auctoridade, despezas que 

«No meio da crise angustiosa e 
difúcil que atravessa o paiz, nn 
meio de Godas as inquietações.e de 
todos os sobrosaltos duma situa-
ç:,o ameaçadora'e lerrivel, houve 
quem, esquecendo todas os seus 
deveres,. tivesse a triste coragem 
de premedilar e de realisar, sem 
provocação,~ verdadeiro golpe 
d'estado, que' nos vae obrigar a 
uma lucta vehemenle e apaixonada 
para respondermos energica e va-
ronilmente á rudeza do ataque di-
rigidõ c,,,n•ra o nosso brio e con-
tra a nossa dignidade, attingindo Q 
prestigio das instituições que ajn-
damos ;). implantar- em t Portogal e 

Roja em dia gastam-se pelzs unges nossos avós e nossos 
importantes quantias no a- paes se sacriFkaram com a mais 

generosa ahnrs açãtl e cota o mais 
leal e sincero d,•s ir) teres se. 

Af i-ontaaido a lei fundamental, 
despresaudo systemaLicamente os 

não estão prevista nos esta- j princípios, que ella coo+agrou, 
tutos mas, todavia, — vá a i cxaulorando o partido progress;s-

' ta, pondo-o violentamente fóra da 
decima parte do rendimerito legalidade constitucional, esque-
para... beneficencia, cendo todos os seres serviços his-
Os capitaes nem sempre toricos á patria e á dinastia, de-

tem seguro o seu rendi- elarando-o tiritam: nte urna cone-
monto, pois que, para co- etividade dispensavel na vida nor-

mA da política portugueza, a cu-
bral•os, se gastam, ás ve j.,s tradições e cre,!ça:r c+ corôa é, 
zes, avultadas sommas em, a toados os resf,eito•, in•►iffere:rte, 
demandar os devedores; a conspiração palaciana vae ter 
mas, ainda assim -venha-a 
decima- parte dos rendimen-
tos, que, se não houve, de-

frente, para na primeira opportu-
nidade fusilarem os que não reco= 
nhecerem como legitimo semelhan-
te governo e se declarem comple-
tamente libertos dos seus deveres 
para com a corôa, como ella se 
julgou liberta dos seus deveres 
para como povo! 

Na guerra como na guerra. Tu-
do isto se preveniu, tudo isto se 
expoz lealmente, antes que a ca-
marilha desse o golpe decisivo na 
constituição do estado. Uma e mui-
tas vezes repetimos aos que pre-
paravam a violencia, que se acau-
telassem, que não brincassem com 
o.fo;o, porque hoje uma reacção 
violent,, contra o governo pessoal 
deve ter !ogicameute consequen• 
cias muito mais graves de que te-
ve a que se produziu ha meio 
seculo. Não quizerain nem soube-
ram ceder corn honra e cum digni-
dide, hão de capitular com humi-
lhação e dlsIouro. Ao governo 
pessoal restaurado responderá uma 
nova patuleia e esta, como a que 
lhe constitue as glorias da tradi-
ção democratica e liberal, sabe 
bem qual o caminho que seguiu 
Passos Manuel para chegar ás Ne-
cessidades! 

No momento em que a coroa 
assignar o decreto da dissolução 
das camaras. aimullando a carta, 
affrontando a consciencia publica, 
impedindo para 'a revolução'urn 
partido monarrhico honrado e leal, 
a corôa terá . praticado o mais gra-
ve dos attentados que se tem pra-
ticado neste paiz contra os inte-
ressas da nação. U seu procedi-
mento porem, não tem o valor de 
um acto de energia e r.e coagem, 
não obedece a um plano patrioti-
co, não se inspir.; n'om sentimen-
to de elevada eompn-hensão dos 
deveres de um chefe d'estado mo-
derno. E` um acto de f, aquez-i, é 
uma cedencia perante os cool tios 
das camarbh:ts. As consequeucias 
vão-•e ver-1893 vae recordar 
1846. A carta fui conspurcada, a 
liberdade ultrajada. Completem o 
crime—suspendam as garantias!» 

SCIENGIAS E LETTRÀS 

(Cuncluicdo rio it.<> antecedente) 

Infelizmente não existe ainda 
essa epopeia por excellencia---
a epopeia ou poema do progres-

satisfeitas as ambições do mando e so humano,---não existe ainda o 
de poderio, vae engrandecer-se e Noenia do Trabalho! Deu-nos 
opulentas --e, correndo ,degrí,;oen Homero o poema da guerra, e 
te u3 ri scoà da. , ritr.ino<a aventu-

ia haver! Ora isto é que Dante o poema da Iheologia, e v q ra, de lousa data prema ditada e p 
não pode ser. planeada toara lisontriar certas vai- Camões o poema da navegação, 

(CONTINUA) dades . e ,lar aleiit,)s a certos ca- . e Tasso o poema tias cruzadas, 
prichos. e Goeihe o poema da sciencia, e 
Vença-a-carttarilha, tríurnpht a Sonmei o poama da redetnpção, 

olygarchia- do paço, rssolva-se n 
cuuflicto da ch4atuia do partido e I•lopstock u poema da fé; dc-
regenérad,;r, bondo a corôa na sédey ram-nos outros poetas outros 

Está consummado o crime vacante de Fontes, depois do gol- poema,; e, tendo scintillado, ten-
de lesa-patriotismo, de lesa-cova- pe d'estado da dissolução saaspen- do relampagueado l;enios conto 

dam as varantias amordacem a stitucionalismo. L, j tclor outro não n4ampigueou  
g ressista foi nnprensa . livre, ioiciecn as perle- nem esiron Ao partido pro (leou ainda o Poema 

o ma►s ano i orluno re guiçoes politicas, renovem e ris-
lançado 1 P iaurem a f+mosa terceira secção do Trabalho! 
PIO a mais insensata e audacio- parar)fflctae• do exercitaa qua não Falha sensivelmente á epica, 
sa provocação. selam da Lig7 Liberal,, façam eleï- falta á civílísação moderna este 

Vincaram o seu ambicioso ções c.; cabralin a, <, rganisantlo pre- ue poema poema. L bemvind•• seja cllel— 
osito os chefes duma fae- ctamente legiões dr cat,eteiros que o ( por entre os Ire-

pro P - desanqueni os ele4tires uidepc+ri- p 1  
ção que aux;liados peia ëamari- dPr,tés, punham o exercito a pos. mitos de um estro deslumbrante, 
lha palaciana pozeram a corôa 'tos, com a guarda municipal ri celebre e cante scnorosame ,tea 

PARA A fBENTEL, 

penetração do teléscopio tio abyÈa 
mo dos céos e a penetração da 
sonda no abysmo das aguas; o 
poema que pinte o tende vapor, 
vago como as nevoas, ligeiro coe 
moas nuvens e indeciso corno 
as sombras, recolhendo-se nas 
brandes rnachinas e expandindo 
uma força inimensa, uma força 
espantosa, avassaliadora, infini -
Ia, que, superando as distancias 
e as correntes, chega a trtum= 
pliar das ondas e dos ventos; o 
poema que rememore a faisca 
de Gtalvani e a pilha de Volta, o 
espectro Solar e o para-raios de 
Franklin, os cylindros e as re -
tortas, as fornalhas e as ealdé-
ras, as fabricas e os pharees, os 
famosos palacios da industria e 
as fàmosissimos exposições unia 
versaès; o poema que, em es-
tropbes maravilhosas, reproduza 
esse lendarlo tecido de inventos 
e conhecirrimtos bodiernos, da 
physica à metaphys;ca, da phy-
siologla a psychologia, da clü-
mica a geolegia, da esthetica á 
historia, desdeoa decomposição 
da luz até á decomposição do 
pensamento, e, desde a origem 
das chuvas até ã origem---das 
ideias, o poema que exalte, nas 
artes e nas industrias, as lucras 
estupendas e vietoriosas da li-
berdade sobre a fatalidade, da 
intelligencia sobre a força e da 
vont.de sobre a inercia—lucras 
assibnatadas e titanices, que fa-
zem do trabalho um verdadeiro 
Hercule,, e do trabalhador um 
éenuino Prornelheu- 1lercules 
que, á nossa vista, foi á terra 
das Pyramides e tias Esphinges 
divid,r os continerïles e confun-
dir os mares, Promelheu que, 
diante de r,ós, pegou do raio 
tios deusas e, com a rapidez do 
relampago, levou a patavra e a 
ideia de mundo a inundo; o poe-
ma ou obra, enfim, que eleinise 
em verso todos esses feitos e to-
dos esse-s portentos, os quaes, 
eciíp,ando as max.iinas epopeias 
da guerra; inspiram no traba-
lhador e talham no Trabalho o 
mais egregio dos Poemas,—por 
que representam o planeta dis-
tillando por todos os páros e des-
pedindo, de todos os atomos o 
que; ha de mis bello e vivo na 
cr -,ição: e imnuirtal, o glorioso, 
o d.vino espirito do homem! 
O trabalhol... A questão do 

trabalho adensa e apura real-
meut:, e absolutamente a ques-
Ião da vicia. A qualidade do so-
lo, a natureza do clima, a indole 
da materia, a Ilcicinação do ou-
mer,mo, a baixa ou alta dos va-
[Ores, as proprias operações mer-
cantis, a protecção á industria 
sobre o conaniercio ou ao com-
mercio sobre a industria, tudo 
isto é importante, rin is nu me-
nos importante, tilais ou menos 
SU,unllario. O grande caso é tra-
balhar--- trabalhar hem, Iraba-
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lhar muitn e Ir;(i,rlbar selni)re. Aos rio é um by uno de !lar-, 
;t;' isto , ue dá a fonte (1,0 rocei- pa coita. 
ia, o nervo e o impulso cia ri- Aos 15 é lira astro, em lorno 
queza, a. influenei:) e a piresperi- iro qual rodopiam a graça, a 

ll3ïle d,̀ á IsSta'ios. •. 1 10 (tire harlitonla e o atilo!'. 

engrandr•c• os povos iavatltados, , Aos 13 é unia estatua cl+.; ina-
e que levanta os povos cal!ic1os. dona q!le procura'um ceração d•' 

`:IiJ'ni(( Pelle{ao) _}} UPllClsua liz,>n- ni pira faz('.t' d eilt', o StU 

rica ¡irosa poetica, ( l!•le f)iutt}va : liar. 
cri) lio)!):is de 1_i phael e cseillpta Aos 17 é `um, cofre diarnallti- 

em ma-rrhl3l:ús cle ( ür:):. 0; i)en- i nA gile 0 11A1,da t110unias,jolas. 

sarnentos formosos e as inspira- Aos l é unta poetica linde. 
ç'Les geni aes, (kwçou eser :pl C1 de verã, ), li! ufrtl na(i2i pelo doce 

itlitr,ilr.vcltilenti o segui!lte:eit:n- clalão lias estrepas. 
taï ao acaso e pó cio caminha, 1 Aos 119 é uma flôr cujo per- Ern Lisboa, onde se acha ac-
e, se podeis, cirandai-o pela Io - 1 furne etilb:llsatuauï . muitos cora- 1 tualmente com sua exm.' fami-
c!ira do esp)rita• não' ellcctltr:t- - lia, tem pâssado bastante incoin-f.t;fS. modado dc -,al)de o nosso "distin-
eIs n elle um alouro, 0 é unia l)armollla de cio amigo e illustre patriCio, sr. 
CUIA, alma f)afltCllla letïli1 ima, U alnartine unolila pelo pranto dr. Manoel Paes de `rillas Boas,, 

que nao sFja uma fibt'a dai fie- de Julia- Sabemos, porem, qua sua ex." 
mPm, tema lagrima erystalisada, Aos 2! é a Vesper chorando entrou em franca convalescenca. 
ur,la citta cie suor do seu U'ltlia- s 1 = com o que nos congratulamos g o.l.e o balcão íle Jul!eta. sinceramente, fazendo votos pelo 
liso. Sir11, 11'esta pérpe(uit oiti os 22 é unïa lagrima tia rani i pi-( restabelecimento de tão 

mica dos séculos, el)iinica Slletl-
ciosa e potente que mistura e 
muda eo1S1s e pessoas, cada 

grão, cada pinga de seiva tem-
peram-se ria substancia btinia-

ria.> Desta viçosa finr de litle-
i-atura, desprende-se uiva finissi-
ma verdade, e é: que, por toda 
a pal te, a fecundidade da terra 

e a bélleza dá inateria só cres-
cem e brilham -ao :Sulco n ao 
traço da pujança do homerri. 

Quarto nt'úlS o bordem ahi pas-
sa e re.passa, e, passando e re-
passando, -mais ahi afinca o sete 
trabalho, isto e, Iliais ahi affirala 

a força do seu musculo e' a po-
iencia do seu cerebro, tanto anais 

os campos e as cï,lades reflores-
cem e reluzem sob a sua tlexlra 

creaclora e, sob a sua intelligen-

ela gloriosa. 
ALVES MENDi:s. 

4 r;3_ 

Aquelles que eu aviei, u'ao sei qua vent,=, 
Os die:persou no inundo, que os não vejo,.. 
Estendo os liraços e nas- trevas beijo 
Visões que á noite evoca o Sentinie.lit0. 

11 
Outros me causam mais cruel lormentu 
Que a saudade dos mortos... qne eu vejo... 
Passam por inim... Pilas --amo que tem pejo 
Da minha ºoledade e abatimento! 

D`aquel!a primavera venturosa 
Adão r.•sta uMa Ilôr fio, uma só rosa.., 
lodo o vento varreu, queimou o gelo! 

Tu sy fosìe ('eI—tu, corno d-antea, 
:Inda volves ?.eus olhos radiantes 
Para ver o meu ma!:.. e escarnecel-o! 

AsruFne n,3 QUIC\TAL. 

0tONSOLACI.O 

Quando à noite iio baile explendoroso 
Paes nx inda da valsa arrebatada 
Com a serena fronte reclinada 
Sobre o peito ieliz do par ditoso... 

Mal sabes tu , que existe um desditnsò 
Faminto de te ver, ob minha aa)ada! 
E que secitè a sus alua angnst,aita 
Longada luz do teu olhar piedoso. 

ralas quando a r(xa atirora vem „ tlascenC o 

E a cotovia necorda o taranjai, 
1, ós as(to:a vëo de todo esttcmecendo; 

F.0 cindo ver-te, o'i lyrio divina', 
As minha4 cm.rta5 3vhtas relendo 
Semi-r.ca ºe leito virgiaai, 

GoxçaLvus `liirsi>o. 

Iam sujeito que não tinha chie 
fazer erltreteve-se cem esta ps. -
ellologia fenlillina: 

A mulher. 

Aos 12 anhos, é a cbrysallida 
que espera a luz elo amor para 
tornar-se borboleta dóirad:.t. 

Aos 13 é um poema Ivrico 1 

que falta. a ultima estrophe. 

te banbatl:lo um talllulo de viu 

aLm-
Aos 23 é um raio prateialo a 

serpentear por formosas nesgas. 

Aos 24• é uma duvitia e utua 

e•pCrança. 
Aos v5 é a abria ela 'nlusica 

r!e Bellini cantada cm . noite cie 
luar, iras que não encontra ou-

vintes. 
Aos tio é n mesma ediçíío de 

❑,m iomani e eiuc teve fama. 
é uma dlialia (Iiw ain-

da conserva o aroma dos salões. 
fios 23 é unia eslrt9lla que se 

apaga a1) ela.,ãa das alvoradas. 
Aos ` 9 é rim sol coberio de 

nuvens. 
Aos 30 é a tarde aureolada 

pelo manto do crepusculo. 
Aos 31 é am ' crepusculo a 

cQnfundir,-se, coma ireva. 
(t Anis 32 suma lyra, cujas cor-

das cornrçam,a -pàrtir=se., 
Aos 33 é a crença religiosa v 

falta dê crença no amor. 
A.o3 3rt- é;uuï berço' a emba-

lar creanças. 
Aos 35 é um ramo de viole 

tas depois de tres noites de baile. 
Aos 36 é uma palavra que 

não tem ria;a nu dlccionario dos 

rapazes. 
Aos 37 é um evangelho a 

pré ,ar entra as .ranarigas. 
Aos 33 é o argits da casa. 

Aos 30 é o purgittorio das so-

brinhas. 
Aos 4,0 é a cartilha (30 padre 

ignaCio. -: 
Aos 41 é urna ponteira que 

aporta tudo. 
Aos 42 t; um ninho que os 

passarinhos abandonafam. 

Aos 4.3 é a persrltiiflcação da 
1mpCl'linelìCl;i, , 

Aos 44 é um ponto d'admi-

7aÇa:o cil, ttiilo e-que vê. 
Aos 45 é uma lampada que 

,)-ao tem olen.. ' 
rios 46 é urna palmeira in-

ftuCiiiera CUJ ,as paltilas vão ca-

Aos 47 é rim, album estragaiáo. 

:Aos 48 é o cadafalso do pra. 

zt r. 

Aos 49 é unia saudade debru-
çada sobre unia campa. 

Aos 50 é tini turnulo cheio 
(Villusões murchas. 

Fazem .trinos : 

Hoje—o sr. dr. Manoel Bele-
za d, Costa Al(neida Ferraz. 
Amanhã—a eYm.' sr.a D, Ro-

sa l Emilia Aia,-' Indo Fonseca. 
?'ia 13—o sr. Domingos Pe-

reira Gomes Rosa. 
Dia 14 --o sr. conselheiro Jose 

i_tIC,ano de Castro 
Dta it —as e:(m. as sr.— D. 

na T3rand3o e D. Maria f: andida 
Duarte. 

i, 

Disse, e ficou minto satisft:ito. 

prestimoso cavalheiro. 
-}-

Foi acommettido dluma con-
gestão cerebral o rev. abbade de 
13e!linho,' sendo grave o seu es-
tado. 

Já se acham restabelecidos  dos 
seus incommodos os srs. Antonio 
Ferraz de Gouveia Lobo, Ma-
noel José Barbosa e alferes Pi-
menta de Barros. 

-i-
Regressaram da sua quinta do 

Couto á sua rasa nesta villa. o 
sr. José de Bessa e Menezes e 
ex►n esposa. 

Suas ex.-3- partem brevemente 
para Lisboa a passar alli o in-
verno. 

Ha dias que se acha recolhido 
por incommodos de saude o nos-
so estimado amigo sr. Antonio 
Albino Marques d`Azevedo. que 
felizmente tem experimentado 
apreciaveis melhoras. 

:, + 
Com sua exm.'respoáa e filhi-: 

nhos estabeleceu' restdencia 1ïã 
sua quinta— t- vivenda de Si:-Mar. 
tinho de- Villa f'-rescainha, proxi-
mo a esta -MIa, o- sr. dr. An-
tonio Cardoso e Silva, meretis 
simo juiz de direito,. que por in-
commodos de saude• passou ao 
quadro da magistratura. 
Damos, pois, as boas vindas a 

tão dístincto cavalheiro e deveras 
estimamos que sua ex.' se dê 
muito bem na sua nova vivenda. 

Na quinta-feira passada esteve 
nesta villa o sr. cirurgião de 
brigada Luiz José da Cunha, que 
veio fazer inspecção sanitaria ao 
segundo batalhão do 20. 

Está enfermo o sr. Manoel 
José Ferreira fitamos, negocian-
te. desta villa. 

Tivemos o prazer dê ver an-
te-bontem nesta villa o nosso 
bom amigo sr. Manoel José Pin-
to Rosa, digno e, illustrado pro-
fessor: do lyceu ; de Vianna-do 
Ca 

ros Comes, João Cbrysostomo,Par- T2h 1lÉvo--Corno dissemes ri,) 
jorra dia Freira;, ` Barllo›a utt Buca- I)- ° anttC!?IIP,nIe, subiu à Scena, 

ge P m rqu1. de F1ealh,+. 1 ela segunda ve?, n,) theatro dos 
0 snr•. conde do S. J:)nuirin B mbn,iros Vnlnntarjti,., u st:ama 

ma;ldntl linfa cai(;,, que foi lid;l j,at lodo,) ( D) H1,1 ppa d' 
eu1 cunst .10, conlialuuicandu que , Sobre o,lr,lrtia; que h;l talvez 15 
nïul Comparecia por incoli)m.id•) alho, nã,1 ti!ihstnu vi; t, ri pie 
de saulle, .mas quo, sè " l;oil;;tS- sèrllar e que f(1) a prjt11e!r 3 p Çi 
dChar • t' pre5(•nte, votária aberra - . (113111all, :i1 (1!1t, v11?)tis i f:) ;,•('ala, n3 

mente contra a disso sução• me:tu3 sal,! e:n que ag<)ra foi in-
0 unico dos conselhe:ros de Es- ter¡)r, tala: utla h!m1Íio= fAi<es d.1 

tado flue se pronunciou. sena r'es- infanc;a, giu.u.i 1 •,, o, r,  )!; ües e 
tricçõ••s, a favos lia dissoluçá,i da ellthn ìasm 1, n,is pw1,11an1 a alma 
catnara das deputa,los e tia farte em vjbraç )s,; de ali ri;1 ou (] e eu-
(l ctiva da catnara dos pares, ter'uec:ulenttì, tlircrn:)s apenis, h:)-
alem, já • fl + é, do sr. presidente je, q,e, cus fui a•r1111ï•.1 unir a 
tio conselho, o primeiro a usar da d;;rlamação d`a;lue'la • scellaete 
palrara f.)rtiitllandu o pedido, foi u prosa t.te Gart',.t. 
Sr. Alitílnio- de iJNrpa- (1113n11) a 'tlrr•í! hle lhO, vimos 

'rodos os mais que approvaram que todos se es.io:ç;ll•am por ; n-
a d ssolu<ão declirarar,l que o f;1- terpl,Ntar o sete papel. ntitandt) so 
zialn vlulentado;, por isso qw, n', em 11,1:1)s ilns ÌL't ali pntps t•atia_ 
di!enlma proposta) pela p1cSj'Ien- U s t¡ue ( li,llil 11• de hredit'arins 
cia do cui;solho de se deu)ittir u aprecl3veis p'1l'a ;1 ¡r:ìco, e que, ou 
governo ou dissolver z catnara 1,os por muito estudo e por muito, 
tinham de optar por este triste v, ,ntade que ter h)m, não podem-no 
expe-lieute- ir longe. 
0 sr. niar+luez de FieMbo, con- A peça estava Lem. -ensaiada. 

tra o que Se C5perava, mostrou- Damos, poriss,), t,• 1wssos pa-

se bastante contrariado pela , roso- rabens au sr. Sirtlit•l-n Itws, '&-
lução do governo, chegando a em- tiu,:to amadi,r, gtlF! •, Cjm, d,is pnn-
ìrefar !irises bastantes amar as. , 1 { I, I g lios que ain(.a xr;tam de nm;t 
S: e%.' acabou o seu discurso com d,: de apa1SUlFadti; qua t)isaram o 
a Seguinic lntei roá çio: aConta o palco com IRti110E U ar1t .sIica nesta 
sr. presidente do çouse!ho puder Vi 11,1 e e.n outras iut!iurtantes to-
,arcar cum os r=ravissimos inconve-r. C,1l'dadt';, ?.!• nn; (, t); t;tiat'S, bem 
utentes que se originarão deste novos, já i)uF'I'e:'anl c outrf)s se 
acto que reputo impopularissinio2H dão) por tlposentadus aos 40 an-

0 ; r. tlu,tze Itibeiro, (lue, cano nus dsid.tde. 
dissemos, fadou logo a principio, ! •• das - ff n3as sc :rr63{ 

baseou o pedido da dissolução, reás—Já furam pronuticiadus em 
allt'gando que tendo de apresentar, Cl•lorico de B i•t) os aue.tores e 
ao parlamento ahumas propostas, passadores d,: notas fils;1s de reis' 
tomo a reforma administrativa, 5:000, ultimam • thte descobertos.. 
coligo do processo, regímen da saneo de Bareellos---
imprensa, 'circulação munetària e ;1lamali,u, a attenção dos nossos 
cindas u,utr'a•. carecia de, uma ca- leitores para o annuncio que com 
inata com que podesse absuluta- este titulo pul)lica!nos na secção 
mente contar. respecti+a. 
U sr. José Luciano de Castro, 2Utrujões—',`tas duas ulti-

que fui de todos os cavalheiros mas q(}}atas-feire;, appareceran1 
quem por mais tempo usou da pa- no nosso !mp(s•tante. lwt,rçado se-
lavra, censurou asperamente o acta) maual, dois grandes ji.•ur3-°s, que, 
do goternc, mostrando qualltt) em um dos melhores crer): d' Ilu-
elle era inopportuno, inconvenlente gt}ere aco►np:!nha!los d'tlina e- 1a-
e perjgoso. Com o Chefe do parti- rang=• qualquer, se a+,)re>er111raìtt 
do pr„gréssista'rotaiïiln l os' snrs. explorando o nosso 2é Povinho, 
João Chrysostumu,B:iross Gumes e com nigromancias c palavriadus 
Casal Ribeiro. em que são eximios. 
0s nossos ví nhos na l u- Não adn)iramus que o pobre e 

; ialíes-s-a—G)nsta que o sor. ignorante fè caia, iras o que nos 
Jayme Batalha Reis, nosso constil custa, realu►eute, é que a auctori-
eut New-Ca;ale, será incumbido dade admltlistrativa 'Ião cumpra 
dp, realisar conferencias publicas com o seu dever. 
em varias terras do reina, ex1-Un- Nu proxrmo r,t)rnero voltaremos 
do at)s viticultores os l)rocúS•os ao assompto, in,l!can(lo a lei ap- • 
mais conveuieutes para lutroduzi- plicav(1, se :n •r. administrador 
rem vantaji)S3,  n ei,te os seus vinhos cuntínuer a dormir sobre o caso,' 
nos mercados ipglezes. consentindo que na proxinla guia,' 

Walieclºsieaa(o — Vietimado ta-feira haja nova exploração. 
por uma pneumonia dupla, finou- Lúcio - 111 (lias LUeceu em 
se ante-hontem, n) sua casa da Vila Nova cia Gava a exm.; snr.$ 
fregnezia de L1jti, o sr. Fernando D. Er melinda Amal a Alves Salga- 
Anwnio da Gentia !Machado, abas- da, irmã do va!eute general de di-
tado propr, e!ario dlesta concelho- visão, sr. Il,11fiqua Jo;é .alues. 

Era o tïuado um caracter hu- N`esta villa, estão de lactn, pelo 
nesta e probo), dotado .de, boas fallecimento da vjrttlus) aenhora, 
qua:idades de coração, 2 l.or taes stla aobrinIla a exm." sr.A D. ( leira 
titul es geralmente considerado e Alvarenga du Valle e sela esposo o 
bemquísto. Sr. dr. José Joaquim Duarto Pauli-

Por mais do ama vez exerceu rio. abalisado ctinit:o e digno sub-
o carro de vereador deste muni= , ° o delegado de saudr. 4 
cipio. t; D`aquï enviamos a s. ex.$ os 
0 seu passamento fi)i muito sen= nossos pesamps• 

tido nesta v,lla e feriu dolórosamen S2al)slàM0 nos 
stcl!o. te suas exm.a' irmãs bera como seu pelo minister'io (Ia fazenda foram 

_ cunhado, o nosso presado grui," expedidas ordens p'u'a todos os 
Sr. Manoel Joaquim de Sousa-' districtos paglren) o subsidio, au-
A todos a expressão da u_ossa etorjsa(lo peta lei de' 29 de feve-

,er O advogado José Ju. cotidolancia. teiró cie 189?, aos patachos cujos 
s á s lio Vieira Ramos —Tambem fallecen no domingo rendimentos ficaram inferiores a 
mudou o seu eseriptorio para passado, em Barcelljnhnc, a sogrà /%pU!ffia reis, em virt(1r]e' di de-' 
a casa sia sua residencia na tio nosso amigo snr. Itodrïgó de claraç,io do novo, utiposto de ren-
rua Direita n.° 13 a 139. Sousa Azevedo, proprietario, da- ' (lirnecto nos juros dos titulos aver-

quella fregaezia• bados aos seus passaes. , 
Trazemos- lhe, por isso bem s •t «.• • rícl<a ,_' ovaD—,.• e nos-

• SEMANA como a S3,1 exm-a farni!ia, o nosso so bem 'redigido cufleg.t jot;al eri-
.t• sir)cero pesame. trou no Z̀.°:anno da publjt;açãti da 

Festividade.—Esteve brilhan sua 3,' serie. 
COPSO'ilintn dc ]Estado—A tissima i que se ei;ectuou na se%- , Cumpilmentamos, por. j'sso, o 

ftn de ser consultado ácerca da ta- feira passada, na egreja da San- seu talentoso director polit!co e. 
dissolução das eôrtes, renniu na ti Casa da Misericordi i, em holora nosso amigo sr. dr. Martins Liem 
quinta-feira passada, no paço das da Virgem da Conceição. , e Lodos os seus illustrados colle-
NecessidaGes, o conselho de Esta- De tarde houve sermão peio gas de redacção. ; 
do, sola [iresidencia de sua QP- rev. conego isento Barroso, capei-
gestade. el-rei. láo d•infánteria S. que proferiu um 

Assistiram a esta reunião os srs. berra architectado discurso. 
Antonio de Serpa. José Luciano Na vespera e di a percorreu as O .• proéurador Neveritno 

de. Castro, Hintze Ribeiro, condes ruas da villa a banda dos Bombei- tem o seu eseriptorio em ca-
de Casal Ribeiro o de Valbem,Bar- ros Volur)tarios. sa do exm,° snr. Gomes da 
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>+a, d Pedra, do Couto n.,> 159:200 reis—Bouça do campo 
I4.,acinde ;iode ser proeuràdoido Minho de matto e pinheiros 
dia: iamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. ,_ 

N,C110S 

,para. a ofXicinã de 'Manoel Jo-
sé de Araujo, ❑a freguézia de 
Beiriz, concclko da Povoa cio 
Yarzirri, itrecisa -se de um que 
sair,: do officio e que seja sol-
teiro'. 

VENDE-SE 
Ihna morada de casas sita ira 

Fonte Baixo, d'esta villa, 
Qdetn 1)reteniler queira dir i-

,2ir-sei á viu~:ã de Antonio Go-
rares Cachada, ern Barcellinhos. 

BA DI hE BUCF1110S 

Coinpram-•e ' 20 acçües elo. 
Banco de Ba rcellt,-s. -

C,tr(a a A. J. F., na redacção 
do , Cornmercio lie Barcellos • , 
indicando o preço. 

ARREMATAÇAO 
1.° praça 

n a publicarão 

0 dia 2rt, de dezembro 
proxinzo por 11 horas 
diz inunhã, no tribunal 

judicial d'esta comarca, tetra de 
entrai- em ar•reiraataçixo cs bens 
jrercl, ridos aos executados José 
.lÓgi , zrt- o's j-Faria Fonseca ; e 

tntdher, de Chor•ente, na execu-
r,•t.a que lhes inove Sebastião .10-
•é de Oliveira Aovaes. solteiro, 
ele Chavão, e são—MOVEIS, 
generos de consumo e sernoven-
tes aio valor de 58:180 reis— 
RAIZ—Casa torre com seus 
cL»►raiorlos e junto eirado de Ia-
vradio azo logar de Noços. era 
".ºreate, avaliado eni 216:320 
i•-=Carr)po da Cartinha de 
.0i•adio coro arvores de vinho, 
,o mesmo togar e freguesia, 
asrzliado era 113:560 reis- 0 
campo do Noinho de lavradio e 
ayzta de hinca c rega, no mesmo 
lagar e fregueúa, avaliado em 

aro mésano logar e lreguezia,ava-
.liada em 50:000 reis. 

Ficara citados os credores dos 
`:ëxecutados para assistirem á 
arrematação e anais tentos cia 
execução. 

Barcellos, 28 de novembro 
de 1893. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga, 
0 escrivão ajzrduztte 

do 5.° officio fìcio 
Francisco d'Assis Nlarques de 
Azevedo. (í 10) 

ARREMATAÇÃO 

FOLHETIM 

'A ORFA 
lI 

(coa rl•tianu ro •-N*.° 1 M 
hera tambem, eia romagem ao 

cerniterio do Prado do Repouso, 
orar pela aiwa da mãe sobre a sua 
sepultura e enfeitar--Iti'a com fio-

-xe.. Dza valla commurn onde ras-
tejara hu, iildes as lousas dos des-
hei,dados, distantes dos rnarmores 
isicnHmentaes dos opulentos, a se-
pultura de Josefina não se confun-
dia com as campas rasas dos ano-
nm-nos e esquecidos. Assignalava-
se o epitapbio eloquente das flo-
res, quo vicejavam luxuriautesso-
;ire o corpo cia Joscrina, denvolta 
com as trepadeiras que se entreta-
çaçan), coiro que em abraço dolo-
roso, á lapide singela. E n'estas cama com zunidos nos ouvidos, 
flore,% 'grae se alimentavam do ca- calafrios de febres e urda cefalalgia 
daver de sua mãe, clia concenLra- atormentadora, para Já ficar espe-

t va tortos os estremo, do seu alvor rando corriº sombra espetral da 
e saudade riba(. A vida e a morte Josetina, a hora derradeira, que já 
etitendirtrn-se para cultivarem u po- 'n-ao vinha longe. 

i queno canteiro. Ao liassar em frente da poria ►á 

praça -
publicação 

0 dia 10 de dezembro pro-
ximo por -11 horas da 
manhã, no tribunal ju-

c fie ai desta comarca tem de en-
trar em arrematação e ser en-
tregue por qualquer preço que 
for offerecido visto na primeira 
e segunda praçs não ter havido 
lançador, os bens ' penhorados 
aos executados Antonio Coelho 
e mulher, de Roriz, na execução 
que ! fies inove o (finco de Bar-
cellos, e são: 

RAIZ ALLODIAL 
Bouça do Ogueir,3 de mano e 

1,inheir os novos, em floris, ava-
liada em 805000 reis. 

Leira ele Gordiliw, na agra 
de Gordilho de Baixo (Je lavra-
dio, na mesma, avaliada em rs. 
i•3•9 fito. 

Ficam citados os credores 
dos executados para assistirem 
iI arrematação e mais termos da 
execução. 

Barcellos, 27 de novembro 
de 1893. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante do 

5.° officio, 
rr inciseº d'Asszs Alarques ele 

Azevedo. 

ATIREM TAÇAO 
1.a praça 

1.a publicação 
XÇO saber que no dia 17 
do co rrente mez de de-
zembro por 1 l horas da 

manhã, no tribunal judicial de 

esta comarca, tem de entrar em 
arrematação o direito que a 
executada Emilia da Silva, sol-

da freguezia de S. Miguel teira,  
cia Carreira, tem ás quantias lie 
73:510 reis que sua rrrãe Rosa 
da Silva, viuva, ria freguezia de 
S, João cie Bastuço, é obrigada 
a dar-lhe por virtude do torna 
na partilha feita no inventário a 
que se procedeu por fallecimen-
to do pae tia executada Manoel 
José Gonçalves, e mais a quan-
tia de 8:580 reis, urna parle do 
credito descripto no mesmo in-
ventario sob numero doze, e que 
a mesma executada tem direito 
a receber da devedora I{osa 
Maria Gonçalves, lia lre•!uezia 
de Priscos, comarca de Braga. 
Estas quantias serão arremata- 
das por tres quartas partes do 
Seu valor', SCt1d0 a primeira por 
55:121 reis-a segunda por rs. 
6:455. 

Ficam pelo presente citados 
todos os credores da executada 
para assistirem á arreuialação e 
mais termos da execução que 
lhe é movida pelo Nlinisterio 
Publico ri'esta coniarr:a. 

Barcellos, G de dezembro de 
1893. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernanrlt's Braga. 
0 escrivão ajudante 

do 5.° officio, 
Francisco d'Assis Alarques de 

Azevedo. (111) 

0 dia estivera frio e ' humido, 
fustigado de uma ventania incle-
mente, que a espaços mnsglieava 
de negrumes o azul arripiado de 
cboviscos. Luiza detençara-se no 
ceiniteriv, como que sem poder 
rumpér a atracção magnetica que 
a prendia á sepultura materna, e, 
sentada no sôlo a,heada das coisas 
ain)ientes, absorta em pensamen-
tos tristes e recordações saudosas, 
mal sabia ella que estava absor-
vendo a inerte n'esta comn)unhãa 
espiritual com a mãe. 

Hauriu alli o ultimo virus d.) 
morbo hereditario que Ião cedo 
havia de malograr-lh,; a existencia. 

N'aquefla noite rnal pôde con-
ciliar o somno, cortado de sobre-
saltos febris, de pesadellos e so-
nhos extravagantes. Levantou-se 
estonteada e abatida; o trabalho 
acabou de prostal-a e recolheu á 

ARRE NATAÇÃO 
2.a praça Y 

1.a publicação 
--0 dia 17 elo corrente, por 

11 bocas' da manhã. nó 
y tribunal judicial desta 
comarca, perante o juiz de di-
reito nesta mesma e o escrivão 
do primeiro officio, tem de en-
trar segunda vez em praça, por 
metade do seu valor, em conse-
quencia de não -ter havido !ati-
çador na primeira que teve lo-
gar no tillimo domingo, os bcn 
penhorados a D. Izabel Floren-
cia de Sousa Pereira, proprieta-
ria, d'esta viela, na execução 
bypºthecaria que lhe move o 
Banco do Minho, da cidade lie 
L'raga, e cujos bens são os se-
guintes: 

Predio allodial ra'esta 
villa 

a 

1.°—. Na rua do Visconde de 
S. Januario, uma morada de ca-
sas torres ale deu3, ansiares ècm 
seus commodos e em mau esta-
do, avaliada em 180:000 reis, 
—metade: 90:000 reis. 

Ditos tasnbem, allodiaes em 
Villa Boa (S. João) 

2.°z--No sitio do Barreiro, 
uma bouça: de matto, pinheiros 
e carvalhos avaliada em reis 
120:001?---- metade: 60:000 rs. 
3,°•No sitio das Cachadas, 

uma leira de matto e pinheiros, 
avaliada em 55:000 reis—me-
tade: 27:504 reis. 

4.°---No lugar da agra Pe-
quena urna feira de paul com 
amieiros e algumas uveiras, ava-
liada em 50:000 reis--metade: 
25:000 reis. 

5.°  No sitio de Linharinho, 
um campo de lavradio cora ovei-
ras, denominado de Linharinho, 
avaliado em 270:000 reis----
metade: 135:000 réis, 
6 oz= No sitio das Ribeiras, 

um icaml)o de lavradio com 
uveiras, aviltado em 150:000 
reis---- metade 75:000 reis. 
E outrosim, por este ficam 

citados quaesquer credores in-
certos da executada, nos termos 
rio artigo 8•ti• do Cod►go do 
Processo Civil, para os devido 
effeilos. 

Barcellos. 5 de dezembro de 
1893. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de`direito .. 

."Fernandes Braba. 
0 escrivão do 1.ot officio, 

João Botelho da Silva Cardoso. 
(1 121 

se via, como dantes, n.) fundo da 
alcova, o rnesmo perfil macilento 
da veihita que pouco antes alli se 
ficara no verdor dos annos. 

Luiza viveu o resto da vida da 
generosidade da Laurinha e da ca-
i idade da visiiihariça. As visinhas 
foram as suas enferu)eii as e alter-
navam-se para a gelarem de noite. 
A principio a Laura ainda appa-

recia, mas sem aquella rutitação 
d) semblante que esparzia alegria. 
Entristecia pelo estado desespera-
do da Luiza e pelo proprio defi-
nhamento que Ibe Clava rebates da 
sua morte prematur;i. 

Pouco ' tempo depois nioguem 
mais a .viu; mas vinha sempre a 
creada, e por el!a se sabia que a 
boa amiguinha t. 3 Luiza tambem 
deper ecia a olhos vistos na con-
sumpção,de urra tisica galopante. 

Luiza penou como a mão, e, aci 
expirar, ainda fazia lembrar a Jo-
setina nos ultitnos momentos. Só-
inerte resi•titi corei) c•ll;i, 
teve fredueenies r:ieligtri:)s após orei 
Arquej;)r : i. le.r!n e para res-
pirar, e nir, dia, depuÍis de um 
desmaio- mais curto, voltou a si que foi para ella a meliwi, esaiuIi 

BR.EVEN1ENTE ! 

0 TRAPE! IO DE PARIS 

Notavel romance de 

Felisk IrYaa 

Desde já se recebem assiDna-
tnras ri« Lmpreza Editora • 0 
Recreio, --- rua do Marechal Sal-
danha, 59 e 6í, Lisboa, 

AL ANAICH DO f•1NHQ 
LiTTERARIO, i3ÚROCRATICO 

E COMMERCIAL 

Contém a nomenclatura completa 
de todas as corporações, funccio-
naiismo, commercioe industria da 
província cio Alinho, borarios do 
caminhos de forro, carreiras de 
Lrens, ele., etc. 

Illustrsm-n'o 5 retratos do pes-
soas importantes dá província e 
fechando por uma escolhida secção 
titteraria, e annuncios.E' urn grosso 
volurne cie flerto de 400 paginas. 

Preço: 
Brochado  2:10 
Cartonado  350 
A' venda no Porto; aLivraría 

Pimentel,b rua dó D. Pedro. 
E nas principaes terras da pr.o-• 

vincia, 

dilatando ern torno um olhar ato-
nito. Na lividez mortal que a des-
figurava dir-se hia um cadaver que 
resuri;isse espantado do seu re-
,resso á vida. Quiz, articular umaso 
palavras e reão pule; levantou en-
tão o braço penosamente m fez um i 
aceno para que lhe abrissem a ja • 
relia. Permaneceu por instantes 
iminovel, cora o olhar fiar, esga-
zeado, e a bossa entreaberta n'om 
esforça para respirar e como que 
para suster a viela que filgia. De-
pois contorceu-se frouximente,coin 
uma expressão de indizivel angus-
tia e fez um geslo andado para 
que lhe fechassem a jinelia. Tinha 
frio. Quando nos.acereamos tons-, 
ternados do leito, o :corpo rt.laxa-
va-se inerte, ao rnesmo Lerupo qb(, 
pela ljoca sempre entre aberta se 
ethalava uni fïebil bafejo ene que 
ia denvolia a pouca vida que -lhe 
restava. A cabeça pendeu desfal-
lecida, e, depois de urn leve e 
irebuxamento nós m-3nil)ros e umti 
vibraçãosinha nos .nusculos f,iciae, 
ficou serena como agia creançri 
adoi•inecida. Boa Luiza! Ainda t,ern 

1".'GV1DADE LITTER,aRIA 

CI-IOROGRAP141A DE POR 
TUGA.L, 1LLJSTRADéi 

50 gravuras e 20 rnappas a 
côres por 

Professor proprietario lyceal de 
Geographia, Ilistoria e• Philoso-
phia, antigo membro do , Coa 
Belho Superíor d'Iustrucção Pu-
blica, director da Rovista de 
Educação e tinsino cot. 

Custo l,5000 reis 
GUillal'd, Ailiaud' e C.•, Casa 

editora e cie Commissão—Lisboa, 
'242, rua Aurea, Lo. 

A` venda ém todas as livrarias. 

J 

POLI, 

AuCtora;dr, numerosas obras elass.eaº 

,.'Traducção de J. A. de Sousa 
Rodr'int1FS 

IGv VIiil cías; 
de Frederico RegamPy 

Historietas moraes—tições de 
cousas. 

Preço: 300 reis 
Guillard, Aillaud C.a--

Casa editora e - e commissoes---b 
96, Boulov ird Nlnr,ipai,nasse-- 
Paris.— Filial: 242, rua Atirei, 

•11p. « Conimercio de Barcellos 
Rua de S. Francisco, n.° 52. 

EIMITOSz 

JOAQUIM MACIEL 
DE k%0IIIZ 

este somno de que se não desper-
tar mais! 

Morreu como um anjo que 
era, pobre Luiza!—dizia a minha 
h,i.pedeir•a.—Quando nos via rala-
dos de a ver penar sein .uie po-
derinos valer, .dizia a sorrir que 
não era nàda, que soceg-3ssemos, 
que a maú>r ntortiftcação, era tier 
lios mortificados. 

`•o dia seguinte, assisti ao en-
terro ele Luiza n{) [Irado do I.epou-
so: a aninha ',ympaïhia pela des-
venturada orfã inZtedia me até á 
beira tia su;i obscura cava. 
Quando chf,guei h ivia no vasto 

campo funerario um movimento 
rumoroso que contrastava k'inrstra-
mente cora tudo o que era alli 
irrimobilidade e si}?ncio morL;iario. 
Da capeia projectava-se um jorro 

de luz"s(ibre o nerrurne de uma 
turbs que formigava cá íúra, 

•Ccrtir•íta) 

JL"LI) LOúRE\ç0 PINTO. 

r 
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DA 

santa e. Real Casa da miser;eordsa r; 
DE 

CA:'i1PO DA FEIRA=EDIi Ií,IO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—A`-ELI\O AIRES DUARTE 
Prarmaceutico de 1.° classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, rneias elasticas suspensorios, o 
de madeiras, thereiomet.ros, ele. 

Grande collecçãó de produetos chimicos, especialidades, pharma-
mutícas e aguas rnedicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CWITU 1:000:000 SMO REIS 
Eflectuam-se se,uros maritimos, ffuviaes contra incendios 

de vida. 

•zSBOA 
Em Barcellinhos presta esclarecimentos o 

sia, rua Direita, 49 e 51. , 

`` tr ' `_Bí CEI I OS r.>•t' C.. 1E • J J • 

U E 

BOTANICA 
(Primeira o segunda Parte do 

Curso tios Lyceus) 
por 

ANTONIO XAViEu PEIXEIRA COCTINHO 
Soeio correspondente da Aca-
demia Real das seiwncias, 

Lente proprietario da Cadeira de 
Bouilica do Insti"to d'Arro-
nurnia e Vel erin.,ria, Len'.e-

substituto da traAcira cie Botan;ca 
da Escola Po"N technica, etc. 

ILLUSTRADA com 236 GttAvi nks. 

Preço. , . 4:000 reis. 

GUILLARD, AILLAUD & C'. 
casa editora e de commis ,,ões, 96. 

Boulevard 13ontpranas, Paris. ,bate-se prumptamente tomando 
F,lial: 212, rua Aurca, 1.° Lisboa uma colher do chá todas as noites 

. cheia dos pós aiiíilteinot rlroidaes 
de Luiz ANTONIO FERNAND E' até 
que se sinta o effaitu desejad-!. 

Ordinariamente 3'a 4 noites éo 
bastartto para' obter tím eflcito.-tias horpeticas e ontras enwrene-
salutar. 
0 consumo importat:te que tem 

tido e{te remedio tia re.publie.1 
brazileira o em Portugal, será o 
laastante para attestar os seus be-
neficos resultados. 

Deposito em casa do auctor, 
Pharrnaeia Central, rua dos Chãos-
13raga. 

Preço do frasco, 'U00 reis, fran-
co de porte. Diuheiru adr-antado 
pato correio. 

Indicação dalgumas preparações 
mais em uso, e de reconhécido 
palor therapeutico preparadas por 
LUIZ ANTONIO FERNANDES 

I 

Anno IV==iv, I r77 

PlIARMA,`IA GENTRAL 

EIU•s DOs <,ixÃos 

tilais um beneficio aos que soffrem 'das hemorrhoidas 

D1•C10ti.IR1U •.II•►IiOCRAP111C0 
DE PORTUGAL 

(Parte continental e insular) 

Des•g lindo a população por dis-
tr,eto,, concelhos e freguQzias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, ele., etc. 

Mencionando todas as cidades, 
villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, administrativa, ecelestastica 

sr, José Alves Bap- e utilitar, as distancias das fregue 
1) zias á• sédes dos concelhos, e com-

pretiendendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,postaes. 

PARA 1894 ALMANACH PARA 1891 
t 

DAS 

FAMILIAS 
UTIL E NECESSARIO 

A todas as boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hygiene das creanças e uma va-

riada collecção de 

Receitas e segredos familiares de grande utilidade 
no uso domestico 

•UUIIIARIO 

A's mães de familiã:—Conselhos elementares ás mães e amas 
de leite. Alimentação mixta dos recem-nascidos.•Utilidade 
dos hanhos d'agua salgada nas creanças nervosas.=:Passagem re-
gular das creanças.=Hygiene dos olhos nas creanças.=LavaÁens 
e banhos na primeira infancia.= Da escolha d'um collegio. 

Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de eosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:— Uma grande collecção em todos os generos, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:--Diversas receitas hyguienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Aledicina familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol, com 112 paginas, 100 rs.—•Pelo correio, 110 rs. 

t-legraphicas, tel. phnnicas, do ser-
viço de emissão• de vales do cor-
reio, de eneommenda.s poslaes, 
repartições com que as difierentes 
estações permutam malas, etc.,elc. 

por V. A. ale Mattos 
Empreindo do itinisterio da Fazendo 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 0600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da emprem editora QO Re-
creio", rua do Marechal SAdanha, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLETEM BIBLIOGRAPHICO 
DE 

IlAvros antigos e mo-
dernos 

Publicação mensal, gratuita 
Recotnmendamos a leitura d`eeta 

utilissima publicar ão aos amadures 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estarem 
dia com o movimento litterario do 
nosso palz. 

Envia-se gratuitamente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C % M, rua do Almada, 23,8_ 
Porto. 

AGENDA FCRMULARIO 
11IEDICO-PIIARIiACEUTICO 

por Au ;gasto Cesar da 
Costa Does 

Pharmaceutieo pela Universida-
de de Coimbra, 

2.° anno 1893 

Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi- Preço 500 reis.---Guilltird, Ail. 
ora 0` Recreio, rua do Marechal Saldanha, 59 e ói. laud e C. , , Lisboa 

sÁL 

IRE•C C0V11`AN',GIA 1i1NKO1„• GÚ NUR`, Ao I••i EIE 1'{MIUGAU 
Deposito cÁcinsi•san cal M%rcellos 

SERASTI,AO D'OLIVEIRA 
Campo da Feira,. 

Achana-se á venda todas as qualidades de vinhos dai 
companhia e constantes da tabella que, se distribue ao: • 
srs. consumidores. (31) 

S1,;W'íEíM POUTUGUUZAS 

PORTUGUE•ZL GI.EZCS E11i 

ROMANCE SCIENTIFICO 
' por 

'b'IC•`ORIA IPEREIdIA1 
TENENTE DE INFANTERiA 

Um vol  , 600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

Recreio,» •ruá Formosa n.° 26' 
nas; rincipaes livrarias cie Lisboa.e 

As hemnrrhoidas são tumores 
san;uiucus que s:, formar, no rec-
c 11 , a1t711111"s vezes com em s >õas 
sao,uineas, outrc:s sern e- lias. 
Ou por outra: são reuniões de 

vetas rectaes que se dilatam. onde 
se desinvolve um tecido celular de 
110%a geração. 

Este padecimento doloroso, que 
se tem tornado niuito,vulaar, cum-

extracto de fiados de tacalhau2 é, 
por certo urn doi-prepara,:us mais 
vnlgare5 co.Iheci+lus e de meihor 
effeito thcrapeuti{-o. 

VEi nho auti-bacilllr 
Tern dado os mais lisongeir o 

re<1Jltados nas rrloleslias puim o 
vares, pleurisias d`arigem tuberr 
culusa, bronchites ailudas e obro. 
nicas, e finalmente em todas a 
muleslias das vias rt, at+lria s 

Extracto ffleeido de 
sre paPrliha composto 
A s••pb11i•, eserofullvuu, mules-

reS, atacam a raça humana cie tal 
maneira que cau•ain damnos im-
portantes tio organi•m+ . 

Eis a raz;,o por que se deve ad-
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expelir do orga-
aisniu, os huinores que o dimni- 

Consegue-se isto f,erfeilatnente 
tl:an+lu methudicameniQ o Fx-
tractu fluido de Salsa parrilha 
composto por I- A. Fernandes. 

Xarope peitoral≥ 
ba9satoníico expecioraante 
liste = arupc rrlilcrgr-oso debelia 

prumptamente as rnohrtias do 
peito, filmo catarrhos, bronchiles, 

Tlebo costa extracto defluxos, tosses, clr,fim todas as 
de ficados de baeàlhati afl`eicçdes das vias respiratorias por 

simples conter principios halsãnlicos, que 
Não se p[ de contestar a inflo- actuam d'uili modo energtco nu 

envia d'este poderoso medicamen- apparelho respiratorio. 
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, ostabelecelargamente os meios Calllcid a werflandes 
necessarios á calurificação. Extrahe callos coni a maior iã-

f:onv'ém aos predispostos à tu- cilidade em 5 dias. 
berculose, aos glycosnricos, ás A venda extraordinaria justifica 
creanças debeis, aos rachiticos, a sua efTicacia. 
escrofulosos, ete., e finalmente, 
em todos os casos em que se reve• á,tixir anti-pyretico sudo-
la o empobrecimento do sangue. rifico contra a influenza. 

Vinho coesa extracto de fi- Vi ;or cio cabello ou Elixir 
gados de bacallnann, cote anti-SCI)tleo 
hyá>,op>hosphytos de cal Com o uso d'este nipd,camentn 
e soda. o cabf llo torna-se vi;;oroso imped-
Gosando das mesmas proprie- a sua destrui4.ãc ainda que a qued-

dades do Tinho com extracto de dependa d'uri•em çyr ii iiitica. 
figado de bacalhau, simples, tor-
na-se muito mais recommendado Para fia g5r o cahelio, 
pelas propriedades therapei icas higode, hn1. :, 
dos hypophosphitos tornando-se Fluido transrnuttairco de I ernandes 
muito 111,11 nas molestias pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, caries, ele , 
muito util quando ror supprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachitismo élmuitas vezes cau-

sado 'pela falta d'amma+nentação. 
Póde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. 

Vinho com extracto de 
ligados de bacalhau ler. 
re>iginoso. 
0 ferro assoc;ado ao vinho com 

>Q.lixlr d'opoponnx com-
posto,gratnalr, den itrie o 
Unipa os dentes e furútica as 

genbivaslivranda-as do mau halito 
que ordinariamenté apparece nos 
iudividuos com lingua suja, qual 
for o motivo especial. (7`•) 

Aualyses d'oetri3 ijas 
qualltativa- e a uauUtatitva 

ESPECIALIDADE DA CASA 

fiNHOS L PASTILHAS NEBl-
CINAES 

DEPOSITO GERAL 
A c c 

' `• 1 DEPOSITO N'I:STA VILLA--1'HAR:MAGIA GRUZ--LARGO 
DA CA LÇA DA. 

,Y 
•í•i111'A:11i1• LEG+fL DA ttGRtGUL'IEiit IlA►° 61,111.1 

DO 

ALTO DO-MO %t 

Os vinhas desta acreditadissima compnnliia•,̀  
sempre pr•eferiveis ,t outros, encontr nni-se no 

deposito da mesma RUA DIREITA .' 64- ,. 
(2/6) Al. A. S.8 Jtcttaor, 


